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RESUMO  
O referente trabalho visa uma análise de um estudo de caso visandoa importância de aulas 
práticas para a disciplina de Gestão e Empreendedorismo, no Instituto Federal Sul rio 
Grandense na cidade de Bagé, RS através da utilização de um software do SEBRAE-MG. 
Teve como referencial teórico as análises sobre três aspectos: o Ensino da Teoria e Prática, a 
Disciplina de Gestão e Empreendedorismo ea Utilização de Mídias digitais na sala de aula. 
Após da aplicação do software em sala de aula foi realizada uma pesquisa de forma 
quantitativa onde foi aplicado como instrumento para a coleta de dados um questionário 
visando à análise dos estudantes sobre a atividade proposta. O estudo demonstrou que a 
utilização de mídias em sala de aula proporciona um aumento significativo na compreensão 
dos alunos sobre o tema fazendo-os atores principais na construção do conhecimento, 
motivando-os para o ensino. O software auxiliou na visão da prática da construção de uma 
empresa, com suas peculiaridades fazendo com que os discentes atingissem com êxito a 
proposta que era a análise na prática do ensino de um plano de negócios na disciplina de Gestão 
e empreendedorismo. 
 
Palavras chave: Atividades práticas. Ensino.Gestão e Empreendedorismo. 
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ABSTRACT  
 
The referent study aims at analyzing a case study to the importance of practical lessons for the 
discipline of Management and Entrepreneurship in Instituto Federal Sul Rio Grandense in the 
city of Bagé, RS through the use of a SEBRAE-MG software. Had as a theoretical analysis on 
three aspects: Teaching Theory and Practice, the Department of Management and 
Entrepreneurship and the use of digital media in the classroom. After the application of 
software in the classroom a quantitative way research was conducted where it was applied as 
a tool for data collection a questionnaire aimed at analyzing the students about the proposed 
activity. The study showed that the use of classroom in media provides a significant increase 
in students' understanding of the subject making them key players in the construction of 
knowledge, motivating them for teaching. The software helped the vision of the practice of 
building a business plane, with its peculiarities making the students reach successfully the 
proposal was the analysis in the practice of teaching a business plan in the discipline of 
management and entrepreneurship. 
 
 
keyworks: Practical activities. Education.Management and Entrepreneurship. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
A escola é um ambiente que visa a construção do conhecimento. Muito tem se falado 
sobre a educação profissional e técnica no Brasil e sua aplicabilidade na prática. O mercado 
de trabalho esta sedento de profissionais habilitados para a sua inserção, portanto muitas 
políticas públicas como a ampliação da rede federal de ensino e programas como o Pronatec1 
facilitaram o acesso de pessoas junto ao ensino técnico nas mais diversas áreas. 
Se por um lado existe um aumento das vagas, existe uma questão entre a teoria e a 
prática. Devendo analisar na realidade se as escolas estão realmente preparando os alunos 
visando sua preparação para por em práticaapós o período escolar. 
O Conselho Nacional de educação emitiu parecer favorável a introdução do 
empreendedorismo nas escolas publicas e privadas, por entender que este componente 
caminha pelas diversas áreas do sabervisando a capacitação sobre a gestão e o 
desenvolvimento de um espírito empreendedor junto aos alunos. 
Portanto, pela facilidade do acesso devido ao aumento de vagas verifica-se a 
necessidade de um aumento na qualidade do ensino técnico, e já que a intenção é a qualificação 
de mão de obra para o mercado de trabalho. 
 
1 Programa Nacional de Acesso o ao Ensino técnico e ao emprego, criado no ano de 2011 pelo Governo Federal, com 
objetivo de ampliar a oferta de cursos de educação profissional e tecnológica.   
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Cabe ao educador durante o processo propiciar um ambiente que vise à teoria, a prática 
para o mercado de trabalho e ainda seja atraente aos alunos, neste contexto alia-se o uso de 
mídias como a informática afim de despertar o interesses dos alunos para o processo educativo, 
fazendo-os se tornarem atores principais na construção do conhecimento.  
Então a disciplina de gestão empreendedorismo,refere ao trabalho prático da 
construção de um plano de negócios apartir do software Plano de negócios. Este software 
qualificado como mídia informática pode ser utilizado por empresários, futuros 
empreendedores e estudantes. Este software foi desenvolvido pelo SEBRAE-MG2 
  
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
O referencial teórico foca ao levantamento bibliográfico feito sobre os seguintes temas: 
o Ensino da Teoria e Prática, a Disciplina de Gestão e Empreendedorismo ea Utilização de 
Mídias digitais na sala de aula.  
 
2.1 O ENSINO DA TEORIA E A PRÁTICA 
            A educação brasileira historicamente faz referencia dialética entre teoria e pratica, 
determinando de um lado a educação com práticas educacionais voltadas a pesquisa e o ensino 
não visando a aprendizagem prática voltada para o mundo do trabalho.  
            Porém, para uma efetiva aprendizagem no contexto brasileiro onde aumentam 
diariamente as escolas técnicas e o governo federal investe emprogramas como o PRONATEC 
onde jovens recebem cursos para o aperfeiçoamento profissional para a sua inserção no 
mercado de trabalho.  
Portanto, é necessário e esclarecedor para o educador considerar que nesta perspectiva 
se conseguirá superar a tendência tão frequente de trabalhar teoria e prática dissociadas entre 
si. É preciso que o educador compreenda que teoria e prática não se separam, ou seja, o vínculo 
teoria e prática forma um todo onde o saber tem um caráter libertador, conforme o pensamento 
de Paulo Freire( MEDEIROS, 2012).  
Portanto, o homem precisa conhecer a realidade concreta e a sua inserção nela. Assim 
sendo para uma relativa aprendizagem deve partir dela, das experiências vividas, visando 
compreende-la e refletir sobre seu caráter critico.  
 
2 Serviço Brasileiro de Apoio asMicro e Pequenas Empresas que dão suporte a micro e  pequenas empresas; 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba, v. 6, n. 2,p.7195-7205 feb. 2020.    ISSN 2525-8761 
 
 
7198  
Esse caráter de transformação de análise do ambiente em que se vive, tem uma razão 
de ser, pois provém primeiramente da sua vivência pessoal e íntima numa realidade 
contrastante e opressora, influenciando fortemente todas as suas ideias e concepções 
(MEDEIROS, 2012).  
A fundamentação teoria e prática numa relação de unidade, impõe-se como uma 
relação dialética, pois se a ação-reflexão-ação estiverem ausentes perde-se o ápice do processo 
de conscientização onde o educador se descobrirá autêntico com todo o significado profundo 
que essa descoberta acarreta( MEDEIROS, 2012).  
 
2.2 A DISCIPLINA DE GESTÃO E EMPREENDEDORISMO 
O empreendedor é aquela pessoa que empreende que busca ao analisar o ambiente 
encontrar as melhores oportunidades. O empreendedor como determina SOUZA (p. 79, 2012) : 
 
 “é aquele que assume a realização de uma determinada tarefa e, na sociedade 
capitalista , passou a designar um tipo de empresário de quem se pode dizer 
que possui iniciativa criatividade para correr os riscos de iniciar e efetivar  
uma determinada atividade produtiva”.  
 
O sufixo “ismo” refere-se a  doutrina, escola , teoria, portanto o empreendedorismo 
pode ser considerado  “doutrina ou teoria característica da ação de pessoas que possuem 
iniciativa de começar algo potencialmente arriscado”  ( SOUZA, 2012).). 
 E apesar do Brasil ser um país empreendedor, onde muitas pessoas conseguem 
visualizar oportunidades ainda não existe uma cultura de gestão e empreendedorismo.  Para 
Souza (2012) p.80, destaca a situação: 
 
 “consoante com o movimento que todaa população deva desenvolver e 
assumir uma postura empreendedora, tem-se desenvolvido nos últimos anos , 
diversas iniciativas de implantação do empreendedorismo na educação , seja 
como tema transversal ás diversas disciplinas do currículo , seja como 
disciplina propriamente dita , constante do currículo de instituições 
educacionais formais da educação básica e superior , privadas e publicas”  . 
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Portanto, é preciso que nas escolas implantem esta disciplina visando formar alunos 
com o espírito empreendedor dispostos a contribuir para o crescimento e desenvolvimento do 
país.  
Visando este tema o Conselho Nacional deEducação (CNE), emitiuo Parecer 
CNE/CEB nº 13, homologado pelo Ministro da Educação e  publicado no Diário Oficial da 
União de 6 de setembro de 2010 sendo favorável que o tema empreendedorismo seja visto nas 
salas de aula por se tratar de um  tema que é transversal, , atravessando portanto todos os 
conteúdos e disciplinas e áreas do conhecimento (BRASIL, 2010).  
 
2.3 A UTILIZAÇÃO DE MÍDIAS DIGITAIS NAS SALAS DE AULA   
          As mídias já fazem parte muito tempo da comunidade escolar. Começaram com a mídia 
impressa, através de livros, recortes de revistas. Mas com o advindo da tecnologia onde os 
jovens são usuários da internet através de notebooks,tabletes, celulares e cabe ao educador 
utilizá-los a favor do processo de ensino e aprendizagem.  Portanto,“O educador precisa se 
adequar a nova realidade a fim de melhorar o processo educativo, aumentando o interesse 
do aluno diminuindo, assim, a evasão escolar” (MADEIRO,2012).  
           O uso de novas mídias no processo educativo fez com que essas novas tecnologias se 
tornassem fator importante na construção do conhecimento. O educador precisa se apropriar 
destas ferramentas afim de auxiliar seus alunos no processo de ensino aprendizagem. “Nesse 
sentido, é necessário que o professor tenha abertura e flexibilidade para relativizar a sua prática 
e as estratégias pedagógicas, com vistas a propiciar ao aluno a reconstrução do conhecimento” 
(PRADO,2012,p.4), pois o professor deve estar preparado e atualizado para este uso. 
            O professor deve ser um mediador no processo de construção e transformação de 
novos saberes e informações, mediante o auxílio criativo e crítico aprendizagem se faça 
mais significativa no momento em que o aluno, percebe a utilidade e aplicação daquilo 
que aprende. 
A Informática Educativa traz, um duplo sentido na medida em que o aluno aprende 
interagindo com a máquina e utilizando esses novos conhecimentos para fazer 
intervenções cada vez mais complexas, podendo buscar informações sobre qualquer coisa, 
em qualquer parte do mundo podendo discernir sobre o que acredita ser o mais importante,  
O novo processo de ensino aprendizagem demonstra que os alunos precisam 
interagir, e as mídias auxiliam, muito neste processo. Os autores Freire e Prado (1999) 
falam que o aluno aprende-fazendo, aplicando aquilo que sabe e buscando novas 
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compreensões com significado para aquilo que está produzindo ( FREIRE & PRADO, 
1999).  
Demonstrando a importância do desenvolvimento de novas habilidades como a 
pró-atividade, a criatividade e aprendizagem prática foi feito um planejamento visando a 
utilização mídias informática com a utilização de software aplicado na área de Gestão e 
Empreendedorismo. 
 Foi implantado a ferramenta Plano de Negócios elaborado pelo Sebrae do estado 
de Minas Gerais. Esse plano pode e deve ser utilizado como ferramenta de planejamento 
e apoio na gestão das empresas, porem também pode ser utilizado no âmbito escolar.  
Essa escolha foi feita visando auxiliar na construção do conhecimento fazendo com 
que os alunos sintam-se parte do processo educativo aumentando o aprendizado, e este se 
torna mais significativo, pois relata na prática a teoria estudada.  
 
3 METODOLOGIA 
Será realizada a pesquisa de campo, no Instituto Federal Sul Riograndense na cidade 
de Bagé, RS onde será investigado o fenômeno: Prática e Teoria no processo educacional. 
A pesquisa de campo foi escolhida para aprofundarmos sobre o assunto nas escolas in 
loco, sendo que esse tipo de relação, ao levantar dados, não requerer equipamentos especiais 
para a coleta de dados. 
Quanto a abordagem do problema, uma pesquisa pode ser qualitativa ou quantitativa. 
Para Gressler (2004), uma abordagem quantitativa é caracterizada pela formulação de 
hipóteses, definição de variáveis, quantificação na coleta de dados e informações utilizando 
tratamentos estatísticos. O autor acrescenta que essa abordagem tem por finalidade garantir a 
precisão dos resultados, visando evitar distorções de análise e interpretação. Já na abordagem 
qualitativa, para o autor, é utilizada quando se busca descrever a complexidade de um 
determinado fenômeno.  
            Nesse projeto será utilizada a abordagem quantitativa, pois será diagnosticado como 
ocorre de fato a relação entre aulas teóricas e práticasna disciplina de Gestão e 
Empreendedorismo, junto a turma do oitavo semestre do cursos integrado de Informática. 
            Para isso serão utilizados instrumentos questionário, visando à análise dos alunos junto 
ao software, analisando a relação sobre a aprendizagem, à usualidade e aplicabilidade do 
software Plano de Negócios no ambiente escolar.  
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4 ANÁLISE DOS DADOS 
O presente trabalho visou a aplicação de questionários junto aos alunos do curso 
Integrado em Técnico em Informática, do oitavo semestre do Instituto Federal Sul 
Riograndense campus Bagé.  
Esses alunos utilizaram do software Plano de Negócios Sebrae-MG visando a 
construção do plano de negócios de uma empresa visando a viabilidade técnica e gerencial da 
mesma. ANEXO 1 
 
4.1 PERFIL DOS ALUNOS 
Na analise relacionada ao perfil, 57,14% de alunos são do sexo masculino e 42,86% 
do sexo feminino, demonstrando uma turma com a maioria de alunos do sexo masculino.  
Com relação à idade 85,72% dos alunos tem idade ate 20 anos. 7,14% com idade de 
21 a 30 anos e 7,14% com idade superior a 40 anos, sendo considerada a idade dita como 
regular para alunos que estão no quarto ano do ensino integrado, ou seja, os formandos do 
curso. 
Com relação à escolha pelo curso Técnico Integrado em Informática modalidade onde 
cursam juntos o ensino médio e o ensino técnico 42,85% escolheram por gostarem da área de 
informática, 42,85% escolheram pelo Instituto Federal Sul Rio Grandense e 14,3% escolheram 
por outros motivos. 
 
4.2 UTILIZAÇÃO DO SOTWARE  
O Plano de negócios pode ser feito de duas maneiras, a manual onde acaba-se fazendo 
todas as descrições, cálculos de forma manual ou através de um software onde são alimentando 
os dados para a construção do plano. Quando questionados qual consideram mais interessante 
85,71% dos alunos consideram a utilização do software mais interessante se comparada com 
a manual.  
Quando questionados sobre a construção de forma prática na avaliação dos alunos, 
14,3% consideram difícil, 64,28% regular7,14% fácil, 14,3 % muito fácil.  
No questionamento se conseguiram visualizar todo o processo de criação da empresa 
através do software, 64,28% consideraram que sim e 28,6% entenderam a empresa em partes. 
Na pergunta “como você avalia a construção do Plano de Negócios a partir do 
software”28, 57% avaliam muito boa, 50% boa, e 21,43% consideram regular. 
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4.3 SUGESTÕES OU RECLAMAÇÕES 
Com a utilização da mídia informática, com o uso de computadores às vezes 
conectados com a internet, com inúmeras possibilidades de acessos a redes sociais, sites 
diversos pode propiciar a distração dos discentes, perdendo o foco da atividade proposta. 
Ao aplicarmos os questionários recebemos como sugestões as seguintes: o software 
poderia ser adequado para empresas que prestam serviço.  Hoje a sua adequação do software 
é para empresas que fabricam, produzem algo.  
Como reclamações as seguintes: Dificuldades na instalação, tendo que ser apenas 
computadores com Windows não podendo funcionar em computadores Linux, em algumas 
partes trava e dificuldade por acreditar muito complexo. 
 
5 CONCLUSÃO 
O estudo realizado demonstrou a importância do estudo prático em sala de aula visando 
à construção significativa do aprendizado. A utilização das mídias em sala proporciona um 
aumento significativo nesta construção fazendo com que os alunos sintam-se atores principais.  
A disciplina de Gestão e Empreendedorismo, ainda não é obrigatória nas salas de aula 
brasileiras, porém é considerada por parecer do Ministério da Educação como uma disciplina 
da área geral, ou seja, de conhecimentos gerais que os alunos necessitam. Após a análise, 
verifica-se a importância em torná-laobrigatória em todos os ensinos médios integrados e 
superiores, visando um aumento e uma qualificação de empreendedores nas mais diversas 
áreas de conhecimento. 
A utilização de mídias em sala de aula propicia um aumento significativo na 
compreensão dos alunos, faz com que prestem mais atenção, motivando-os para o ensino. 
A utilização do software foi muito relevante na construção do conhecimento e atingiu 
as expectativas uma vez que os alunos foram atores principais nesta construção. Porém, o uso 
da mídia informática pode ter aspectos negativos como a dispersão, dificuldade com o uso do 
computador, atualização de programas. 
No entanto, a construção de uma prática como esta que é a construção de um plano 
com todas as variáveis para abertura de uma empresa com Plano de Marketing, Plano 
Operacional e Plano Financeiro além de análises de ambiente e questões tributárias, nota-se as 
dificuldades não com a utilização do software, mas sim para o entendimento devido a 
complexidade que é a abertura de um novo empreendimento. 
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Conclui-se, portanto, que apesar das dificuldades, os alunos conseguiram ter uma visão 
geral da empresa, analisaram de forma exitosa todos os aspectos para a construção de um 
empreendimento preferem a utilização do software se comparado com a manual para a 
construção de um plano de negócios. 
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ANEXOS 
Anexo 1Questionário aplicado 
1) Perfil:  
Masculino (  ) Feminino (  ) 
2) Idade: Até20 anos (  ) 21  a 30 anos (  ) de 31 a 40 anos 
(  ) acima de 40 anos 
3) A escolha pelo curso integrado com informática foi: 
(  ) porque gosta de informática 
(  ) Pelo IFSUL então tinha que escolher entre agropecuária e informática 
(  ) Outros ______________________________________________  
4) Você considera mais atrativo a realização do plano de negócios através do 
software mais interessante do que manual?  
(  ) sim   (  ) não     (  ) não tenho opinião o assunto 
5) A utilização do software visa a parte prática da construção de um plano de 
negócios . Como você avaliou a atividade: 
(  ) muito difícil   (  ) difícil  (  ) regular   (  ) fácil  (  ) muito fácil 
6) Você conseguiu visualizartodo o processo de criação de uma empresa 
através do software? 
(  ) sim   (  ) não   (  ) em partes 
7) Como você avalia a construção do plano de negócios a partir do software? 
(  ) muito boa   (  ) boa  (  ) regular (  ) ruim  (  ) muito ruim 
8) Quais sugestões reclamações você tem acerca do software? 
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
____________________________________________________  
 
 
